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APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação apresentamos o e-book “A Face Multidisciplinar das 
Ciências Agrárias”, que foi idealizado para a divulgação de grandes resultados e 
avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias.  Esta 
iniciativa está estruturada em dois volumes, 1 e 2, que contam com 21 e 21 
capítulos, respectivamente.

No volume 1, como forma de atender a pluralidade existente nesta grande 
área, são inicialmente apresentados trabalhos relacionados a questões ambientais 
decorrentes da ação antrópica. Em uma segunda parte, estão estruturados trabalhos 
voltados a temas de ordem produtiva e biológica, e que permeiam assuntos como 
fertilidade e fauna do solo; hormônios vegetais; além de diferentes sistemas de 
produção agrícola, como por exemplo, a hidroponia. Em uma terceira parte deste 
volume, estão agrupados estudos referentes a questões fitopatológicas, tecnologia 
de sementes, e a plantas medicinais. 

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados a diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem 
ao grande público os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho. 

Desejamos que os trabalhos apresentados neste projeto, em seus dois volumes, 
possam estimular o fortalecimento dos estudos relacionados às Ciências Agrárias, 
uma grande área de extrema importância para o desenvolvimento econômico e 
social do nosso país.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 15

TESTES DE VIGOR NA AVALIAÇÃO DA QUALIDADE 
DE SEMENTES DE CAPIM-XARAÉS

Paulo Alexandre Fernandes Rodrigues de 
Melo

Universidade Estadual do Maranhão, 
Departamento de Fitotecnia e Fitosanidade 

São Luís - MA

RESUMO: A avaliação correta do vigor dos lotes 
de sementes é necessária para o programa de 
controle de qualidade das empresas. Assim, 
o trabalho foi conduzido com o objetivo de 
verificar a eficiência de testes de laboratório 
na diferenciação da qualidade dos lotes de 
sementes de Brachiaria brizantha cv. Xaraés 
visando à emergência de plântulas em campo. 
As sementes de nove lotes foram avaliadas 
quanto ao teor de água, germinação, primeira 
contagem de germinação, condutividade elétrica, 
emergência de plântulas, primeira contagem e 
índice de velocidade de emergência de plântulas 
em areia no laboratório e ao teste de emergência 
de plântulas em campo. O delineamento 
experimental utilizado foi o inteiramente 
casualizado, com quatro repetições. O teste de 
germinação, emergência de plântulas e índice 
de velocidade de emergência de plântulas em 
areia são eficientes na avaliação do vigor dos 
lotes de sementes de capim-xaraés, fornecendo 
informações equivalentes à emergência de 
plântulas em campo. 
PALAVRAS-CHAVE: Germinação. Gramíneas 

forrageiras. Testes de vigor.

VIGOR TESTS IN EVALUATION OF THE 

QUALITY OF CAPIM-XARAÉS SEEDS

ABSTRACT: The correct evaluation of the vigor 
of seed lots is essential for the quality control 
program of companies. Therefore, this study 
was carried out in order to verify the efficiency 
of the laboratory tests in differentiation of 
quality of seed lots, aiming to the seedling 
emergence of Brachiaria brizantha cv. 
Xaraes in field. The seeds of nine lots were 
evaluated for water content, germination, first 
counting of germination, electrical conductivity, 
seedling emergence, first count and seedling 
emergence speed index in the sand performed 
in the laboratory and emergency seedling 
tests in field. The experimental design was 
completely randomized with four replications. 
The germination test, seedling emergence and 
seedling emergence speed index in the sand 
are efficient in the evaluation of the vigor of 
seed lots of xaraes grass aiming to seedling 
emergence in field. 
KEYWORDS: Germination. Forrage grasses. 
Vigor tests.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil situa-se como o maior produtor, consumidor e exportador de sementes 
de gramíneas forrageiras do mundo (MELO et al., 2016), estimando-se que 60% das 
sementes produzidas no país sejam de Brachiaria brizantha (Hochst. ex A. Rich.) 
Stapf. e, destas, a cultivar Xaraés responde por 15% das exportações (EUCLIDES et 
al., 2010). Devido à competição neste mercado, as empresas do setor têm investido 
no controle de qualidade e existe uma demanda por testes de laboratório para serem 
utilizados com esta finalidade (OHLSON et al., 2009; MARCOS-FILHO, 2015).

O potencial fisiológico das sementes tem sido caracterizado pela germinação e 
vigor, sendo que o vigor pode ser definido como a soma de atributos que conferem 
à semente o potencial para germinar, emergir e resultar rapidamente em plântulas 
normais, em ampla diversidade de condições ambientais (MARCOS-FILHO, 2015; 
MARTINS et al., 2014).

Os testes de vigor devem detectar diferenças no potencial fisiológico de lotes 
de sementes com germinação semelhante e compatível com as exigências mínimas 
para a comercialização (MARTINS et al., 2014; SOARES et al., 2010). Esses testes 
são classificados em métodos diretos e indiretos, sendo que os diretos procuram 
simular as condições que ocorrem em campo e os indiretos visam avaliar atributos 
físicos, biológicos e fisiológicos das sementes que indiretamente se relacionem ao 
vigor (SENA; ALVES; MEDEIROS, 2015).

A avaliação da resistência das sementes às condições adversas de campo tem 
sido relevante porque os resultados obtidos nos testes de germinação superestimam 
o potencial fisiológico das sementes, causando discrepâncias entre os resultados 
obtidos na germinação em laboratório e emergência de plântulas em campo (LOPES; 
FRANKE, 2010).

Alguns testes de vigor podem ser realizados conjuntamente com o de 
germinação, a exemplo da primeira contagem de plântulas, realizada para facilitar a 
condução do teste de germinação, uma vez que a velocidade da germinação é uma 
das primeiras características a serem afetadas no processo de deterioração das 
sementes (COIMBRA et al., 2009; MACHADO et al., 2012; MARTINS et al., 2014). 
O vigor de um lote, utilizando o mesmo princípio, pode ser avaliado com eficiência 
pelo índice de velocidade de emergência, como foi observado, por exemplo, para 
sementes de milho (SENA; ALVES; MEDEIROS, 2015), milheto (MACHADO et al., 
2012) e braquiária híbrida cv. Mulato (FERREIRA et al., 2015).

Outro teste rápido de vigor é o da condutividade elétrica, o qual avalia 
indiretamente a qualidade das sementes e baseia-se na concentração de eletrólitos 
lixiviados pelas mesmas durante a embebição, fornecendo resultados confiáveis no 
prazo máximo de 24 horas, como verificado para sementes de algumas gramíneas 
forrageiras de inverno, como o azevém (LOPES; FRANKE, 2010), triticale (STEINER 
et al., 2011) e aveia-preta (NOGUEIRA et al., 2013).
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Portanto, deve-se identificar quais os testes de avaliação do potencial fisiológico 
são eficientes para as sementes de cada espécie, possibilitando a obtenção de 
resultados consistentes e reproduzíveis (LOPES; FRANKE, 2010; MARCOS-FILHO, 
2015; STEINER et al., 2011). Os laboratórios de controle de qualidade costumam 
utilizar vários testes de vigor simultaneamente, além do teste de germinação, para 
classificar com maior segurança os lotes de sementes em diferentes níveis de 
qualidade fisiológica (SOARES et al., 2010).

Assim, o objetivo no presente trabalho foi verificar a eficiência de testes de 
laboratório na diferenciação da qualidade fisiológica dos lotes de sementes de 
Brachiaria brizantha cv. Xaraés visando à emergência de plântulas em campo.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

No trabalho foram avaliados nove lotes de sementes de capim-xaraés: dois 
procedentes de Unaí - MG (lotes 1 e 8), dois da Chapada Gaúcha - MG (lotes 2 e 
4), dois de Paraíso das Águas - MS (lotes 3 e 7), um de Primavera do Leste - MT 
(lote 9), um de Rosário do Oeste - MT (lote 5) e outro em Santo Anastácio - SP 
(lote 6). As sementes beneficiadas foram encaminhadas ao Laboratório de Análise 
de Sementes, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - UNESP, Câmpus 
Jaboticabal-SP, para a realização das seguintes determinações e testes:

Teor de água - determinado pelo método da estufa a 105 ± 3 °C, por 24 horas 
(BRASIL, 2009).

Teste de germinação - foi conduzido com quatro subamostras de 100 
sementes, semeadas sobre duas folhas de papel do tipo filtro umedecidas com água 
na quantidade equivalente a de 2,5 vezes a massa do papel seco, dentro de caixas 
de acrílico transparentes (11,0 x 11,0 x 3,5 cm), mantidas a 20-35 °C. As plântulas 
normais foram consideradas aquelas cuja plúmula havia ultrapassado o coleóptilo 
e a raiz primária estava com comprimento mínimo de 0,5 cm, sendo as contagens 
realizadas semanalmente até o 21o dia (BRASIL, 2009).

Para a detecção da dormência, as sementes remanescentes do teste de 
germinação foram submetidas ao teste de tetrazólio, as quais foram seccionadas 
longitudinal e medianamente através do embrião e uma das metades da semente foi 
imersa em solução de tetrazólio a 0,075% e mantidas por duas horas a 41 °C (±3 °C) 
na ausência de luz (DELOUCHE et al., 1976). Após esse período, as sementes foram 
lavadas em água destilada e a leitura foi realizada imediatamente, classificando-se 
em sementes viáveis (dormentes) e não viáveis (mortas), com os dados expressos 
em porcentagem (BRASIL, 2009).

Testes de vigor:
Primeira contagem de germinação - realizada conjuntamente com o teste de 

germinação, com contagens das plântulas normais no quarto dia após a instalação 
dos testes, com os dados expressos em porcentagem (GASPAR-OLIVEIRA et al., 
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2008).
Emergência de plântulas em areia - conduzido com quatro subamostras de 

50 sementes, as quais foram semeadas a dois centímetros de profundidade em 
areia umedecida e acondicionada dentro de caixas plásticas (26,0 x 17,0 x 5,0 
cm), contendo areia como substrato, mantidas a 28±3 °C e contabilizando-se a 
porcentagem de plântulas emersas do 4o ao 30o dia após a semeadura, quando se 
verificou a estabilização da emergência.

Primeira contagem de emergência de plântulas em areia - realizada 
conjuntamente com o teste de emergência de plântulas em areia, contabilizando-se 
a porcentagem de plântulas emersas no quarto dia após a semeadura (GASPAR-
OLIVEIRA et al., 2008).

Índice de velocidade de emergência de plântulas em areia - conduzido em 
conjunto com o teste de emergência de plântulas em areia, do 4o ao 30o dia após a 
semeadura, computando-se o número de plântulas emergidas por dia e aplicando-se 
a fórmula proposta por Maguire, (1962).

Teste de condutividade elétrica - foram utilizadas quatro subamostras de 1.5 
mL de sementes por lote, quantificadas com o auxílio de um tubo do tipo Eppendorf e 
pesadas em balança com precisão de 0.0001 g. A amostragem por volume ao invés 
de número de sementes foi adotada para facilitar e tornar mais prático o teste, visto 
tratar-se de sementes pequenas, de forma a adequá-lo à rotina de um laboratório 
de análise de sementes. As sementes foram colocadas para embeber em copos 
plásticos de 250 mL contendo 50 e 75 mL de água destiladas à temperatura de 25 °C 
e as leituras efetuadas após 2, 4, 6, 8 e 24 horas em condutivímetro e os resultados 
expressos em µS cm-1.

As sementes amostradas por meio dos tubos Eppendorf foram contabilizadas 
antes de serem colocadas para embeber, para obter-se a informação do número 
médio de sementes por amostra.

Emergência de plântulas em campo - foi avaliada mediante a semeadura 
na última semana de janeiro de 2015, de quatro subamostras de 50 sementes 
em sulcos de 1.5 m de comprimento, espaçados a 0.2 m, a uma profundidade de 
dois centímetros, com contagens realizadas diariamente do 4o até o 21o dia após 
a semeadura e os resultados expressos em porcentagem (OLIVEIRA et al., 2014). 
Durante o período de condução do teste, as temperaturas máximas e mínimas 
médias diárias do ambiente no campo, respectivamente, foi de 39±3 °C e 22±3 °C.

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, com a comparação de 
médias pelo teste de Skott-Knott a 5% de probabilidade. Também foi determinado 
o coeficiente de correlação de Pearson entre os valores obtidos nos testes de 
germinação, vigor e emergência em campo, separadamente para cada lote, sendo a 
significância dos valores de correlação determinada pelo teste t a 1% de probabilidade 
(BARBOSA; MALDONADO-JÚNIOR, 2015).
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O teor de água das sementes de capim-xaraés variou entre 9 e 10% (Tabela 1), 
sendo considerado uniforme porque a variação máxima foi de 1%, cuja similaridade 
de valores de teores de água é primordial para que os testes de avaliação do potencial 
fisiológico não sejam afetados por diferenças na atividade metabólica devido às 
diferenças nos teores de água das sementes (ARAÚJO et al., 2011; COIMBRA et al., 
2009; OLIVEIRA et al., 2014; SENA; ALVES; MEDEIROS, 2015).

Testes
         Lotes*          

   1   2   3  4      5 6  7  8 9 CV (%)
   TA%   9.2   9.2   9.6   9.1    9.0   9.4   9.6    10.0   9.1 -

   EC (%) 85 a 76 a 79 a 74 b 73 b 69 b    67 b 68 b 54 c   5.82
   G (%) 83 a 80 a 80 a 73 b 71 b 69 c    60 d 63 d 60 d   5.46

   PC (%) 26 b 26 b 16 c 40 a 26 b 19 c    32 a  35 a 43 a 20.19
   D (%) 3 a  4 a 2 a  7 b 4 a 11 c    10 c    7 b 10 c 19.80
  M (%) 14 a 16 a 18 a 20 a 25 a 20 a 30 b  30 b 30 b 21.88
    E (%) 73 a 68 a 68 a 53 b 59 b 50 b 59 b  50 b 51 b 12.75

    PCE (%) 19 a 6 c 2 d 13 b 3 d 2 d  7 c 5 c 11 b 26.10
    IVE 6,62 a 5,50 b 4,94 c 4,28 c  4,63 c 4,09 c  4,53 c   3,3 d 2,95 d 13.77

    CE50 2 hs 46 b 27 a 44 b 45 b 52 c 43 b 40 b 33 a 31 a 10.34
          4 hs 53 c 29 a 47 c 52 c 62 d 49 c 48 c 39 b 37 b 10.35
          6 hs 57 c 33 a 52 c 58 c 66 d 53 c 54 c 42 b 41 b 10.49
          8 hs 60 c 35 a    54 c 55 c 70 d 56 c 49 c 45 b 44 b 10.24
        24 hs 96 d 61 a 83 b 90 c 119 e 87 c 99 d 68 a 76 b   5.88
  CE75 2 hs 30 b 23 a 30 b 33 b 27 b 31 b   26 b 22 a 22 a 10.46
          4 hs    34 c 27 a    34 c 39 c 32 b 38 c 31 b 26 a 26 a 10.80
          6 hs 38 b 29 a 36 b 42 b 34 a 42 b 34 a 28 a 31 a 12.37
          8 hs 39 b 30 a 38 b 43 b 37 b 44 b 35 a 29 a 34 a 12.51
        24 hs 61 d 54 b 51 a 66 d 57 c 69 d 49 a 44 a 55 c   7.42

No 
sementes   104 a  101 a    97 b    94 b    102 a  103 a     99 b   102 a   102 a   2.29

Tabela 1. Teor de água (TA), emergência de plântulas em campo (EC), germinação (G), 
primeira contagem de germinação (PC), sementes dormentes (D), sementes mortas (M), 

emergência de plântulas em areia (E), primeira contagem de emergência de plântulas em areia 
(PCE) e índice de velocidade de emergência de plântulas em areia (IVE), condutividade elétrica 

das sementes em 50 mL de água (CE50) e em 75 mL de água (CE75) e número de sementes 
contidas em tubo plástico de 1,5mL utilizadas no teste de condutividade elétrica de nove lotes 

de sementes de Brachiaria brizantha cv. Xaraés. Fonte: (MELO et al., 2017).
Médias seguidas pela mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P<0,05). 

* Lote 1 (Unaí - MG); Lote 2 (Chapada Gaúcha - MG); Lote 3 (Paraíso das Águas - MS); Lote 4 (Chapada Gaúcha 
- MG); Lote 5 (Rosário do Oeste - MT); Lote 6 (Santo Anastácio - SP); Lote 7 (Paraíso das Águas - MS); Lote 8 

(Unaí - MG); Lote 9 (Primavera do Leste - MT).

Os testes de primeira contagem de germinação e de emergência de plântulas 
em areia e condutividade elétrica em todos os volumes de água e períodos testados 
não foram considerados confiáveis para a análise do vigor dos lotes de sementes, 
uma vez que não houve correlação com a emergência de plântulas em campo (Tabela 
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2), estando de acordo com Araújo et al., (2011); Dias et al. (2004), ou os valores de 
correlação ficaram entre 0.1 e 0.6, os quais foram considerados por Figueiredo-
Filho; Silva -Júnior, (2009) fracos ou moderados.

Testes de laboratório X Emergência de plântulas em campo R

Germinação     0.81***

Primeira contagem de germinação      - 0.50**

Emergência de plântulas em areia      0.67***

Primeira contagem de emergência de plântulas em areia      0.17ns

Índice de velocidade de emergência de plântulas em areia      0.69***

Condutividade elétrica 50 mL: 2 horas     0.43**

                                                 4 horas      0.31ns

                                                 6 horas        0.32*

                                                 8 horas       0.30ns

                                                 24 horas       0.15ns

Condutividade elétrica 75 mL: 2 horas      0.47**

                                                 4 horas      0.41**

                                                 6 horas        0.32*

                                                 8 horas      0.27ns

                                                 24 horas        0.33*

Tabela 2. Coeficientes de correlação de Pearson (r) entre os resultados dos testes realizados 
em laboratório e da emergência de plântulas em campo, para as sementes de nove lotes de 

Brachiaria brizantha cv. Xaraés. Fonte: (MELO et al., 2017).

Não significativo (ns) e significativo a 5%(*), 1% (**) e 0.1% (***) de probabilidade pelo teste t.

O número médio de sementes por amostra obtido nos tubos de plástico situou-
se entre 94 e 104 sementes, dependendo do lote avaliado (Tabela 1), cuja variação 
de 10 sementes entre as amostras pode ter sido causada pela diferença de tamanho 
das sementes dos lotes. A comparação de lotes da mesma cultivar mas com tamanho 
de sementes diferentes pode comprometer os resultados do teste de condutividade 
elétrica (FESSEL et al., 2006). Esta seria uma explicação para a ineficiência verificada 
para este teste na comparação dos lotes de sementes de capim-xaraés.

Resultados confiáveis para a avaliação da qualidade dos lotes de sementes 
de capim-xaraés foram obtidos com a utilização dos testes padrão de germinação, 
de emergência de plântulas em areia e de índice de velocidade de emergência 
de plântulas em areia, uma vez que seus resultados foram correlacionados com a 
emergência de plântulas em campo (FIGUEIREDO-FILHO; SILVA-JÚNIOR 2009), 
com valores de 0.81, 0.67 e 0.69, respectivamente (Tabela 2).

A correlação dos dados de um teste de vigor com a emergência de plântulas 
em campo é de fundamental importância porque para ser considerado eficiente, o 



A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias Capítulo 15 138

teste de vigor deve proporcionar uma classificação dos lotes em diferentes níveis 
de vigor, de maneira proporcional à emergência em campo (ARAÚJO et al., 2011; 
LOPES; FRANKE, 2010; MARCOS-FILHO, 2015).

Na avaliação da qualidade das sementes, as médias dos lotes foram comparadas 
(Tabela 1) para se obter maior precisão na eficiência dos testes, cuja correlação foi 
significativa, permitindo classificar o desempenho dos lotes em ordem decrescente 
de vigor do 1 ao 9.

Deste modo, os resultados obtidos no teste de emergência de plântulas em 
campo possibilitaram a separação dos lotes em três classes de vigor: alto (lotes 
1, 2 e 3), médio (lotes 4, 5, 6, 7 e 8) e baixo (lote 9). De modo similar, o teste 
de germinação manteve a ordem decrescente de classificação dos lotes quanto 
ao potencial fisiológico, do lote 1 ao 9; porém, foi mais rigoroso do que o anterior 
porque separou os lotes de sementes em quatro classes: lotes de alta qualidade (1, 
2 e 3), média-alta (4 e 5), média-baixa (6) e baixa qualidade (7, 8 e 9). Resultados 
semelhantes aos obtidos no presente estudo, quanto à eficiência do teste de 
germinação na discriminação de lotes comerciais de sementes de B. brizantha foram 
verificados por Laura et al., (2009); Ohlson et al., (2009; 2011).

A germinação das sementes de todos os lotes utilizados na pesquisa estava 
superior a 60% e poderiam ser comercializados como sementes, uma vez que 
atendem aos padrões oficiais de sementes de gramíneas forrageiras (BRASIL, 2008).

Embora os trabalhos sobre testes de vigor em sementes de cereais como 
milho-doce (COIMBRA et al., 2009), milheto (MACHADO et al., 2012) e milho 
(GRZYBOWSKI; VIEIRA; PANOBIANCO, 2015) preconizem que os mesmos têm a 
função de diferenciar lotes de sementes com porcentagens de germinação similares, 
esta premissa é difícil de ser cumprida para gramíneas forrageiras tropicais porque 
as diferenças de germinação entre as sementes dos lotes destas espécies são 
maiores que as verificadas para as sementes de grandes culturas (LAURA et al., 
2009; OHLSON et al., 2009; 2011).

Os padrões prescrevem para a comercialização de sementes de braquiária 
valores acima de 60% de germinação (BRASIL, 2008), enquanto para sementes de 
milho, soja e arroz este valor deve estar acima de 80 ou 85%, compreendendo lotes 
de qualidade fisiológica mais similares (BRASIL, 2013). Portanto, devido a estas 
características próprias do mercado de sementes de forrageiras e à eficiência do 
teste de germinação na diferenciação da qualidade fisiológica dos lotes (Tabelas 1 
e 2), este teste pode ser utilizado no controle de qualidade de sementes de capim-
xaraés, uma vez que obteve uma alta correlação com a emergência de plântulas em 
campo (Tabela 2).

Para o teste da emergência de plântulas em areia também houve alta correlação 
com a emergência de plântulas em campo (0.67), no entanto foi capaz de separar 
os lotes em apenas duas classes de vigor: alto (lotes 1, 2 e 3) e baixo (lotes 4, 5, 6, 
7, 8 e 9) (Tabelas 1 e 2). Por outro lado, a avaliação da velocidade de emergência 
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das plântulas em areia, por meio do índice de velocidade de emergência (IVE) foi 
mais sensível porque separou os lotes em quatro classes de vigor: lotes de alto vigor 
(1), médio-alto (2), médio-baixo (3, 4, 5, 6 e 7) e baixo vigor (8 e 9). Neste teste 
também observou-se alta correlação com a emergência de plântulas em campo 
(0.69), porém foi mais rigoroso do que este último, identificando uma classe de vigor 
a mais, podendo ser apontado como um teste de vigor promissor para sementes de 
capim-xaraés.

O teste de emergência de plântulas em areia foi eficiente na avaliação do vigor 
de sementes de capim-marandú em estudos sobre escarificação das sementes, uso 
de adubo, profundidade de semeadura (FOLONI et al., 2010) e métodos de colheita 
(QUADROS et al., 2012).

Os testes que avaliam a velocidade de emergência em laboratório podem ser 
usados para identificar lotes com emergência mais rápida de plântulas em campo 
(MACHADO et al., 2012). A menor velocidade de emergência de plântulas deve-se 
ao menor vigor das sementes de, início do processo de germinação, promoverem 
a restauração de organelas e tecidos danificados. Deste modo, o tempo consumido 
nesse processo amplia o período total para que a germinação e emergência de 
plântulas (SENA; ALVES; MEDEIROS, 2015).

Ainda de acordo com os dados da Tabela 1, verificou-se sementes dormentes 
em três lotes (6, 7 e 9), com valores relativamente altos, acima de 10% e, outros três 
(7, 8 e 9), com porcentagens de sementes mortas acima de 30%. Provavelmente, 
estas características em conjunto reduziram o desempenho dos lotes 6, 7, 8 e 9, 
quanto à germinação e ao vigor avaliado pelos testes de emergência de plântulas 
em areia e em campo.

4 | 	CONCLUSÃO

Os testes de germinação, emergência de plântulas e índice de velocidade de 
emergência de plântulas em areia são eficientes na avaliação do potencial fisiológico 
de lotes de sementes de capim-xaraés, fornecendo informações equivalentes à 
emergência de plântulas em campo.
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